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Boletim

Pequeno Dicionário das Religiões

A Letra “A” (continuação)

Abril 2007
UNIDADE PASTORAL DE SINTRA

Estes são apenas alguns acontecimentos de carácter mais 
geral que se vão realizar na Unidade Pastoral de Sintra.

ALELUIA
  Do hebraico hallelu-Yá, 
“louvai o Senhor”. Versículo 
responsorial presente em 
numerosos salmos, espe-
cialmente nos salmos alelu-
iáticos: 106, 113, 146-150.

ÁZIMOS
  Termo hebraico, mazzot, 
plural de mazzá, “não leveda-
do”, “pão ázimo”. O pão que, 
segundo as numerosas dis-
posições contidas no Penta-
teuco (cf Ex 12, 15-20.34.39) 
é consumido nos sete dias de 
Páscoa. Portanto, Ázimos ou 

Festa dos Ázimos são sinóni-
mos de Páscoa. Tratava-se 
provavelmente de um rito liga-
do a uma festa primaveril dos 
agricultores que se juntou à 
celebração histórica do êxodo.

APÓSTOLO
     Como termo religioso e es-
pecífico do Novo Testamento, 
refere-se aos “doze” discípu-
los escolhidos e enviados 
por Jesus, primeiro ao povo 
de Israel, e depois a todo o 
mundo, a pregar o evangelho.
Como o seu nome indica, 
apóstolo é, antes de mais, um 

“enviado” de Cristo, depois 
de ter sido escolhido como 
um dos doze, que o acom-
panharam desde o início. A 
sua missão fundamental é 
pregar, fundar e presidir às 
Igrejas em nome de Cristo.
Em sentido lato todo o en-
viado por Deus recebe este 
nome. As palavras “apos-
tolado” e “apostólico” ref-
erem-se à acção destinada 
a proclamar e testemunhar 
a fé de Cristo e da Igreja.

AVATAR OU AVATARA
     “Descida”. No seu primitivo 

sentido aponta para as diver-
sas “descidas ou incarnações 
de Deus”. Na tradição hin-
duísta refere-se às descidas 
de Visnú a este mundo para 
combater o mal e restabel-
ecer o Dharma. São doze os 
avatares de Visnú para dar 
estabilidade ao universo: o 
peixe, a tartaruga, o porco, 
o homem-leão, o enanto, 
Rama, Krixna, Buda, Kali. 

Editorial
José Pedro Salema

A Melhor Parte
Diác. João jerónimo

Tudo isto por mim! Tudo isto por ti!

Os Nossos Padres
P. Rui Gomes

Quisera, meu Deus, ser 
diferente nesta Quares-

ma! Propus-me “começar de 
novo”, deixar-me tocar por Ti, 
encontrar um pouco de Luz 
no meu coração… Criei mil 
propósitos, planeei estraté-
gias que não podiam falhar, 
inventei caminhos para me 
ajudar… 
	 Mas não, tudo te-
ria de ser diferente! Sempre 
aquela sensação de fraqueza, 
que me abandona à incerteza 
de quem tanto quer e nunca 
alcança! E a vertiginosa re-
alidade de que a vida não 
é aquilo que eu gostaria de 
viver. Pelo menos convenço-
me, em cada dia que passa, 
que a minha condição de es-
tar, só pode ser verdadeira, 
e realmente sentida, se tiver 
entrega, se for de verdade 
vivida. E o resto é conversa! 
	 Todas as noites faço 
um exame de consciência e 
peço-Te sempre, que aman-

hã me faças melhor do que 
hoje. Que ao olhar-Te naquele 
madeiro cravado, sinta a im-
portância do que é o amor 
profundo, desta vida de sof-
rimento, onde a guerra e a 
solidão, vivem de mão dada, 
à procura da paz no mundo!
	 Quisera, meu Deus, 
encontrar na Tua entrega, e 
na Tua ressurreição, a razão 
pela qual quero viver, lado a 
lado com a 
humanidade, 
onde o choro 
a raiva e o 
adeus, se con-
fundam com a 
alegria, o amor 
e a esperança.
	 E que 
a Páscoa ac-
onteça! Dentro 
de mim e de 
todos! 
Santa Páscoa!

Hoje vivemos num tempo em que “toda esta tradição hu-
manista europeia se está a alterar no sentido de um 

grande individualismo”.

	 Foram mais ou menos estas as palavras que D. José 
Policarpo usou numa entrevista recentemente concedida à re-
vista Visão, referindo-se aos tempos que correm. Com efeito, 
vivemos numa época onde o que importa é o “eu” individual, 

relegando para segundo plano o cuidado pe-
los outros.

	Estamos prestes a celebrar a Páscoa, acon-
tecimento central na vivência cristã. Jesus, na 
cruz, aponta um caminho diferente ao do mundo em que vivemos, pois rasga o 
individualismo humano dando a vida por amor!

	Vivamos as festas pascais na descoberta desta comunhão fraterna, sinal de Cris-
to Ressuscitado!

									        Santa Páscoa! 

Estamos em festa! A mais 
maravilhosa e iluminante 

de todas.
	 O homem das dores, 
o Senhor, o Amor, que livre-
mente se deu por nós na 
Cruz, ressuscitou e cumpriu 
o que tinha prometido. Fez-se 
Luz para o mundo e primav-
era nas nossas vidas.
	 Mas será que todos 
vivemos esta maravilha? O 
nosso coração bate mais de-
pressa por esta descoberta? 
O Senhor está vivo e entre 
nós! Ele, és tu, sou eu, somos 
nós, que O trazemos nos nos-
sos corações e O transporta-
mos para as nossas vidas, 
repartindo-O pela vida dos 
outros.

	 Tantos de nós pas-
sam ao lado desta verdade, 
celebrando este dia sem lhe 
dar sentido, aproveitando este 
tempo para ir até ao Algarve 
ou à neve. É bom desfrutar o 
que o Senhor nos dá através 
da natureza e agradável es-
tar com os amigos de quem 
mais gostamos, mas vivamos 
Tempos Maiores! É tempo de 
encontro e de abrir o coração 
à luz irradiada pelo Ressusci-
tado, pois quem O não acolhe 
fica irremediavelmente mais 
pobre.  
	 Sinto-me triste por 
estes irmãos que ainda não 
descobriram esta Fonte que 
se renova na Eucaristia todos 
os dias, sempre com a mesma 

intensidade e com a mesma 
alegria. Aí, está o Senhor a 
dar-se por Amor, por um Amor 
que a nossa imaginação não 
consegue abranger. Ele ama- 
nos a  cada um e por cada um  
se deu,  se dá, e se dará, na 
Cruz.
	 Tudo isto por mim, 
tudo isto por ti!
	 Com Ele, o sonho 
transforma-se em  realidade. 
Está nas nossas mãos. Basta 
estendê-las e segurá-las nas 
Suas. Só deste modo trans-
formaremos a nossa comuni-
dade, as nossas vidas, a Hu-
manidade. 
	 Vivamos este tempo 
pascal com a alegria de nos 
sabermos filhos de Deus, ir-

mãos de Cristo e templos vi-
vos do Espírito Santo, como 
se fosse a última oportunidade 
que temos de o fazer.

Santa Páscoa!

EMPRESA MULTINACIONAL

RECRUTA:
m/f

Empresários e outros profissionais, 
com experiência comercial, à procura de novo desafio. Com 

pacote de formação contínua. Contactar Dep. Recursos 
Humanos: Alexandra Guedes, tlm: 966 101 897.

PÁSCOA, sinal de co-
munhão

PARÓQUIA DE S. JOSÉ (Algueirão, Mem Martins, Mercês): 6 CATEQUESES SOBRE 6 DECRETOS DO II CONCÍLIO VATICANO: de 10 de Abril a 15 de Maio - 
terças-feiras, às 21H30, no Salão do Centro Comunitário, Largo da Igreja, Algueirão. A inscrição para estas Catequeses deverá ser feita através da entrega de um 
destacável (pedir nos cartórios das Igrejas Paroquiais) na secretaria Paroquial da Igreja de S. José (Algueirão) até ao dia 10 de Abril, e terá um custo de 15€ para 
os adultos e de 10€ para jovens até aos 20 anos.

ABRIL 2007 
1  Domingo  DOMINGO DE RAMOS.  

Tarde de convívio e lanche para os mais idosos: Casa Paroquial de S. Martinho, a partir das 15H30. 

Concerto do CORAL “VOX LACI”, de S. Domingos de Rana: Igreja de S. Martinho, 16H00. Entrada livre. 

4  quarta  Terço meditado: Igreja de S. Pedro, 21H30.  

Tempo especial de Celebração do SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO: Igreja de S. Miguel, 21H30.  

5  quinta  QUINTA FEIRA SANTA / MISSA VESPERTINA DA CEIA DO SENHOR: IGREJA DE S. PEDRO, 19H00. 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO A PARTIR DAS 20H00 ATÉ ÀS 23H00. 

6  sexta  SEXTA FEIRA SANTA / CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR: IGREJA DE S. MARTINHO, 18H00. 

VIA SACRA: DA IGREJA DE S. MIGUEL PARA A IGREJA DE S. PEDRO.  INÍCIO ÀS 21H00, NA IGREJA DE S. MIGUEL. 

7 sábado VIGÍLIA PASCAL: IGREJA DE S. MIGUEL, 22H00.  

11 quarta “´VIAGEM À BÍBLIA”, tempo de estudo e reflexão sobre a Palavra de Deus, orientado pelo P. Rui: Igreja de S. Miguel, 21H30.  

sexta  Reunião da Comissão de Festas de Nossa Senhora do Cabo: sala do Centro Paroquial de S. Miguel, 21H30.  

Oração do Terço na Capela das Irmãs do Linhó, 21H30. 

18 quarta Terço meditado: Igreja de S. Pedro, 21H30.  

22 Domingo Almoço “JANELA”: salão de S. Miguel, a partir das 13H00. Uma refeição saborosa e um convívio fraterno. 

25 quarta “(A)TRACÇÃO ÀS QUARTAS”- Noite de oração para a Vigararia VI (à qual pertence a UPS): Igreja de S. Miguel, 21H30.  

29 Domingo RECOLHA DE SANGUE: Igreja de S. Miguel, a partir das 8H30.  

13  
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Postais da Vila Velha
Fernando Marques

Hotel Central

O “(A)TRACÇÃO ÀS QUARTAS”, NOITE 
DE ORAÇÃO VICARIAL

R. Câmara Pestana - Edifício Sintra • Galeria Comercial - Loja 13 • 2710-546 SINTRA
Tel/Fax: 21 923 29 82 • 96 500 11 09 • E-mail: boticadaterra@sapo.pt

Viver em família é, nos dias 
de hoje, um grande de-

safio. É fundamental que se 
renovem os valores éticos e 
morais, em detrimento da imen-
sa informação que nos chega 
por todos os meios e nos leva 
a enormes distracções, como 
a falta de diálogo e de aten-
ção que parece predominar, 
hoje, as relações familiares.
     Entre muitas oportunidades 
que todos temos ao nosso al-
cance, passear pelos recantos 
de Sintra e explorar as ruas 
tortuosas da Vila é uma boa 
forma para promover a união 
da família, bem como para 
cultivar o corpo e a mente. 
Juntando o útil ao agradável, 
consegue-se desfrutar da 
paisagem, apreciar a doçaria 
regional, descontrair numa boa 

esplanada e reviver todas as 
memórias do Centro Histórico.
     Apesar de muito bela, são 
parcos os espaços na Vila 
para a muita procura de todos 
os que a visitam. Por essa 
razão, saúdo com imensa 
alegria a reabertura de um 
dos locais mais emblemáticos 
– o velho e centenário Hotel 
Central – que, com muito es-
forço e dedicação dos seus 
proprietários, reabriu o seu 
espaço de cozinha, pastelaria 
esplanada, contribuindo, as-
sim, para oferecer a todos os 
que ali se deslocam, bons e 
aprazíveis momentos de vida.
    Sabemos que o caminho 
a percorrer ainda está longe 
de terminar, devido às neces-
sidades financeiras para ex-
ecutar a recuperação de todo 

o magnífico edifício, pondo o 
Hotel a funcionar em pleno. 
No entanto, este esforço já é 
meritório e um bom sinal de 
combate à degradação que 
afecta grande parte da nossa 
Vila, quer por excesso de zelo 
quer por processos burocráti-
cos morosos, que não per-
mitem que se leve a cabo, com 
brevidade, a recuperação de 
um património que é mundial.
     Devemos, por isso, estar 
satisfeitos e orgulhosos com 
iniciativas como é o caso do 
Hotel Central, a quem desde 
já endereçamos os parabéns 
e dele, retirar os ensinamen-
tos de que com esforço, dedi-
cação e a aposta no investi-
mento na nossa terra, todos 
podemos beneficiar e reatar 
as longas conversas com os 

familiares e amigos, como 
dantes, no tempo em que a 
televisão estava apagada e se 
dava maior importância às pes-
soas e à simplicidade da vida.
     Um grande abraço de 
amizade de todos os ami-
gos de Sintra, para o querido 
amigo António Raio, e votos 

No dia 28 de Março real-
izou-se a primeira Noite 

de Oração, a nível da Viga-
raria VI (da qual faz parte a 
nossa UPS), que terá pe-
riodicidade mensal, na Igreja 
de S. Miguel, Sintra. Estes 
momentos de oração têm por 
título “(A)tracção às quartas”, 
e são organizados pela Eq-
uipa Vicarial de Jovens. Todos 
estão convidados, especial-
mente os JOVENS, para os 

quais este tempo de oração 
é particularmente destinado. 
A próxima “(A)tracção às 
quartas” é no dia 25 de Abril. 
Venha rezar em comunidade! 
 

de longa vida junto de nós.

Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Hipotiroidismo

Consultório Médico
Elsa Tristão, Nutricionista

Nutricionismo (parte II)

A tiróide é uma pequena 
glândula que mede 

cerca de 5 cm de diâmetro, 
situada no pescoço, por baixo 
da maçã-de-adão.
	 Esta glândula é re-
sponsável pelo controle de 
muitos processos que se de-
senvolvem no nosso organ-
ismo. As hormonas da tiróide, 
(t3 e t4) entre outras várias 
funções, ajudam o nosso 
corpo a controlar a frequência 
cardíaca, a tonificar os mús-
culos, a regular a tempera-
tura, contribuindo para manter 
o equilíbrio de todos estes e 
outros aspectos. Quando há 
uma diminuição da produção 
destas hormonas segrega-
das pela tiróide, o organismo 
torna-se mais lento. À medida 
que o metabolismo vai baix-
ando, vão surgindo sintomas, 
tais como a fadiga, as mãos 

e os pés frios, a pele seca e 
pálida, a queda do cabelo, o 
pulso lento, a prisão de ven-
tre, o aumento de peso, per-
turbação do equilíbrio, con-
fusão mental ,entre outros. 
Os níveis de colesterol podem 
subir. A tiróide pode aumentar 
de volume, situação a que, 
vulgarmente, se chama bócio, 
podendo ser facilmente pal-
pada.
	 A causa mais fre-
quente de hipotiroidismo em 
muitos países em vias de 
desenvolvimento é a carên-
cia crónica de iodo na dieta. 
No entanto, esta forma de 
hipotiroidismo já não existe em 
muitos outros, desde que os 
fabricantes de sal começaram 
a juntar iodo ao sal de mesa. 
Em muitos casos, o hipotiroid-
ismo pode ser provocado por 
uma alteração auto-imune. 	

	 A tiroidite de Hashi-
moto é a causa mais frequente 
deste tipo da doença. Perante 
os sintomas que descrevi, 

para confirmar o diagnóstico, 
pede-se, através de análises 
ao sangue, a determinação 
dos níveis das hormonas da 
tiróide. Encontram-se valores 
baixos da tiroxina (t4) e va-

lores elevados da hormona 
estimulante da tiróide (TSH), 
esta produzida pela Hipófise.
	 O tratamento consiste 
na administração de uma hor-
mona sintética apresentada 

na forma de comprimidos, que 
vai restabelecer os níveis cor-
rectos de hormona tiroideia. 
A evolução é controlada pelo 
médico com regularidade e a 
dose terapêutica deverá ser 

ajustada, caso a caso. 		
	 O tratamento, geral-
mente, é para toda a vida. Se 
este for interrompido, os sinto-
mas surgirão de novo.
	 Sem tratamento, o 
hipotiroidismo pode causar 
anemia, insuficiência cardíaca 
e, agravando-se, pode dar 
confusão mental e até mesmo 
levar o doente ao coma.
	 Ao hipotiroidismo 
muito grave chama-se Mix-
edema.
	 Outra doença rela-
cionada com o mau funcio-
namento da tiróide é o Hip-
ertiroidismo, oposta a esta, e 
sobre a qual vos falarei pos-
sivelmente mais tarde.

A s frutas e vegetais têm 
um bom poder de sat-

isfação, mas as massas, o 
arroz, o grão, o feijão, as len-
tilhas, as ervilhas… têm um 
grande poder de satisfação, 
contrariamente aos produtos 
de pastelaria, como os bolos, 
croissants e biscoitos que têm 
um mais baixo poder de sat-
isfação.    
	 Os  Hidratos de Car-
bono (HC) e as proteínas têm 
maior poder de satisfação do 
que as gorduras; logo se in-
gerirmos alimentos preferen-
cialmente gordos (cheetos, 
frutos secos, produtos de pas-
telaria, alimentos fritos, biscoi-
tos, comida com muito óleo ou 
manteiga, etc.) teremos mais 
dificuldade em parar a sua 
ingestão (não nos dão satisfa-
ção) do que se ingerirmos ali-
mentos mais ricos em hidratos 
de carbono e proteínas.
	 Alguns estudos 
demonstraram que a ingestão 
alimentar pode ser afectada 
pela densidade calórica da 
refeição, independentemente 

da composição dos macronu-
trientes e da palatabilidade, 
mas que o consumo exces-
sivo de alimentos gordurosos 
estaria relacionado à elevada 
densidade calórica, e não ao 
teor de gordura, afectando 
imediatamente e tardiamente 
a saciedade. 
	 Quanto mais água, 
mais fibra e menos gordura 
tiver um alimento, menor será 
a sua densidade calórica. Ou 
seja, quanto maior o volume 
com menos energia, menor a 
densidade calórica do alimen-
to. Se ingerirmos preferencial-
mente alimentos com baixa 
densidade calórica consegui-
mos fazer chegar ao estôma-
go maiores quantidades de 
comida, sem elevados valores 
calóricos, isto é, “matamos a 
fome” com um baixo aporte 
calórico.
	 Isto é, de facto, uma 
BOA NOTÍCIA - Alimentos 
ricos em HC complexos são 
bons alimentos em termos de 
saúde e também em termos 
do peso e gordura corporais 

pois não são tão facilmente 
convertidos em depósitos 
adiposos. Mas atenção, os 
açúcares simples, para além 
de terem um elevado valor 
calórico e densidade calórica, 
são facilmente assimiláveis e 
não têm as mesmas proprie-
dades favoráveis dos amidos 
e das fibras (açúcares com-
plexos). Assim, é mais fácil 
perder peso quando cortamos 
no total de gordura ingerida e 

preferimos as frutas, vegetais, 
leguminosas secas e cereais.
Resumindo, podemos dizer 
que os HC complexos têm 
uma palavra na regulação do 
peso corporal:
	 • Mantêm a taxa 
sanguínea de glicémia, au-
mentando a sensação de sat-
isfação/saciedade, logo regu-
lando o apetite 
	 • São utilizados pref-
erencialmente como com-

bustível pelo corpo e não tanto 
armazenados como fonte de 
energia (depois de decomp-
ostos em açúcares simples);
	 • Têm uma baixa 
densidade calórica, devido à 
quantidade de fibra e /ou água 
que lhes estão normalmente 
associados.
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O Direito nas Nossas Paróquias
Francisco Gomes

O caso Esmeralda - parte II

Poesia
António Monginho

Um Homem de Leituras

de
Maria Fernanda do Corro

• Mercearia • Rações para Gados • Gás BP e Móbil •
• Papelaria e Tabacaria •

Os acumuladores eléctricos de calor são a forma mais
rentável para aquecer a sua casa.
• Poupança até 50% nos consumos de energia.
• Desconto de campanha: -10% no valor de aquisição.

Rua Câmara Pestana, Edifício Sintra, Loja 12.

Caros Amigos,

     Decidi não continuar com o 
caso “Esmeralda”.
Penso que todos já perce-
beram o que se está a passar: 
a pequena Esmeralda já não 
é notícia, já não vende, por-
tanto.
   No plano jurídico importa 
referir que houve duas de-
cisões do Tribunal muito im-
portantes – uma que respeita 
à questão do crime de seques-
tro e de subtracção de menor 
e  outra, a da providência de 
“habeas corpus”.
Qualquer dos acórdãos é pú-
blico e, por este motivo, não 
valerá a pena encher as pági-
nas do jornal com tanta maté-
ria.
   Vale a pena referir que o 
tempo, para aquela criança 

ser criança, não parou, não  
pára e não volta mais…o 
tempo de ser criança e ter 
uma vida digna de tal nome é 
agora, é já!
    É muito bom e saudável que 
se respeitem as decisões dos 
Tribunais. De resto, outra coi-
sa não me passa pela cabeça, 
quanto mais não seja, pela 
minha condição profissional.
O que é importante não são as 
boas ou más decisões, mas 
sim os efeitos que as mesmas 
têm num determinado cidadão 
em concreto, e na sociedade.
    O que é que tudo isto con-
tribuiu para a felicidade da 
Esmeralda enquanto ser hu-
mano e especialmente como 
criança? Nada! 
   Diz-se que “a justiça é cega”, 
mas o juiz tem obrigação de o 
não ser. Não quero com isto 

dizer que as decisões dos 
referidos acórdãos sejam 
más decisões, (pessoalmente 
até concordo com elas e ai-
nda bem que prevaleceu o Di-
reito), o que importa reter, não 
só neste caso, como noutros, 
(por exemplo “novela Casa 
Pia”), é que os verdadeiros 
interessados, os lesados, os 
abusados, foram as crianças.
Cuidemos delas, porque, in-
felizmente, isto não se passa 
apenas no que lemos nos jor-
nais.
    Um país que não cuida das 
suas crianças é um país ne-
cessariamente condenado 
à sua própria velhice, sem 
alegria nem futuro.
    No próximo número iremos 
abordar o tema do divórcio.
Até sempre.

Sou um homem de leituras. 
Eu amo as palavras. Tudo 
quanto sei está nas
páginas dos livros.

Alguma coisa vivi. Tenho 
cinquenta e oito anos.

Sou um homem de leituras. 
Eu amo os livros.
Tudo quanto sei está no
âmago das palavras.

Alguma coisa vivi. Tenho 
cinquenta e oito anos.

Sou um homem de leituras. 
Eu amo as palavras, amo os 
livros. Tudo quanto sei foi-me 
dado pelas palavras.

Alguma coisa vivi. Tenho 
cinquenta e oito anos. Sou 
um homem de leituras
conheço os livros. Tenho 
cinquenta e oito anos…

Diz um político:  “ Só os 
burros é que não mudam”
Digo eu:  - Apetece-me zur-
rar…

Não me peças palavras
Que eu não saiba.

De mim nada terás que
te conforme,
nem gesto,
nem jeito
que aproveites.  

Mutantes

Outrora perdi tudo
por ganhar-te.
Hoje ganho tudo
por perder-te.

(Do livro “ Palavras Antropó-
fogas) - 1987

Almoço Janela

Notícias

F        alar do “Janela”, é re-
cordar o ano de 2000, o 

célebre ano do fim do milénio, 
quando um grupo de gente 
generosa se uniu com um ob-
jectivo bem definido, que era 
o de proporcionar a todos os 
paroquianos um momento co-
mum de convívio, num espaço 
agradável, como é o salão de 
S. Miguel, e fazer a entrega 
das receitas obtidas ao padre 
Carlos Jorge, para as reverter 
em benefício das muitas ne-
cessidades que envolvem a 
gestão de uma paróquia.
	 E foi assim que no dia 
19 de Novembro desse ano, 
se juntaram 153 pessoas, que 
se regalaram com uma bela 
feijoada e com as deliciosas 
sobremesas, doadas por to-
dos quantos participaram di-
recta ou indirectamente nas 
actividades deste grupo. Em 
13 de Maio do ano seguinte o 
maior grupo de sempre, cerca 
de 247 pessoas, juntou-se 
para saborear um delicioso 
bacalhau com natas, respon-
dendo de uma forma muito 
firme, a um apelo lançado 
para a recolha de fundos, e 
foram enviados 500 contos, 
para ajudar uma Missão em 
Moçambique. Passados 3 
anos, em Maio de 2004, efec-
tuou-se o 33 º almoço, que 
incluiu uma grelhada mista, e 
ao qual compareceram cerca 
de 69 pessoas.  Aí, o grupo 
sentiu que os paroquianos 
não estavam a aderir ao pro-
jecto, e resolveu cessar a ac-
tividade, até que sentisse es-
tarem reunidas as condições 
para retomar as funções. 

	 Assim, passados 2 
anos, efectuou-se em 21 de 
Maio de 2006, um 34º almoço, 
com nova grelhada mista, em 
que apareceram 103 pes-
soas. Entretanto o facto de ter 
sido encerrado o restaurante 
da saudosa D. Bina, onde o 
grupo se juntava nas noites 
de 6ª feira, para ajudar a pre-
parar todos os ingredientes 
necessários à confecção das 
refeições, que eram cozinha-
das nas manhãs de Domingo, 
com a ajuda de alguns de nós, 
e depois transportadas em 
viatura até S. Miguel, onde 
eram servidas com muito 
carinho por todos os que da-
vam uma ajuda extra, como 
os jovens dos diversos grupos 
da paróquia.

	 A necessidade de 
criar condições para se voltar 
a poder preparar e cozinhar 
refeições para grupos nu-
merosos, obrigou a paróquia 
a efectuar alguns trabalhos 
de adaptação, nas garagens, 
onde se criou um espaço para 

cozinhar, e numa arrecada-
ção que se adaptou a espaço 
para efectuar a lavagem das 
loiças.
	 A vontade de re-
começar, ajudou a encontrar 
uma nova pessoa, com grande 
experiência como cozinheira, 
que irá orientar o grupo, no fu-
turo próximo, razão pela qual 
se marcou o 35º almoço, para 
o Domingo, dia 18 de Março 
de 2007.
	 Espera-se de todos os 
que sentem a paróquia como 
uma extensão das suas casas, 
uma resposta positiva, apare-
cendo em força, de modo a 
encher todas as mesas, que 
irão ser montadas e ornamen-
tadas com o habitual carinho, 
por todos quantos dedicam 

ao grupo “Janela” um pouco 
do seu tempo, demonstrando 
a todos os que se desculpam 
com falta dele, que quando se 
quer a obra nasce, e se mui-
tos mais quiserem, o resul-
tado final será, decerto, muito 
melhor, não só em bons mo-
mentos de confraternização, 
como na contribuição com a 
paróquia que é de todos, que 
a todos se dá sem reservas, e 
que de todos precisa sem limi-
tações.
	 Ajudem pois, o grupo 
“Janela”, que tem como lema” 
um olhar sobre as paróquias”. 	
	 Arrisquem uma esp-
reitadela e vão ver que do 
outro lado, está um ambiente 
acolhedor à vossa espera.
	
	
	

Mini Mercado

Loja Nova
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que caminham levando em 
seus corações o início da fé: a 
certeza de que o túmulo está 
vazio, e muitas interrogações 
e dúvidas que só a presença 
do Senhor ressuscitado no 
meio deles dissipará.  

Páscoa, Primavera, flores... 
Esta ilustração não é nada pri-
maveril. Não tem verdes nem 
flores. É telúrica, vulcânica. 
A Páscoa é aqui apresen-
tada como um vulcão de que 
o túmulo vazio é a cratera, e 
o Kerigma os rios de lava, de 
terra nova a alastrar em brasa 
sobre o mundo poluído. É uma 
realidade interior, profunda, 
que se torna manifesta pelo 
anúncio do Evangelho.

 “CRISTO É A NOSSA PÁSCOA”

 PELO P. JOÃO MARCOS

EXPLICAÇÃO DO ÍCONE

A Páscoa é o grande sacramento, sinal da passagem do Senhor que nos 
transfere da escravidão para a liberdade, da morte para a vida, da solidão 
para a comunhão. Esta ilustração pretende ajudar-nos a acolher Cristo como 
nosso libertador e nossa Páscoa, como nossa vida e ressurreição. É composta 
por duas cenas que se complementam: a descida de Cristo aos infernos e o 
anúncio feito pelos anjos às mulheres no túmulo vazio.

No centro da parte inferior 
vemos Jesus Cristo vitorioso, 
revestido de glória e cingido 
de poder, calcando aos pés 
as portas do inferno. Com 
suas mãos levanta da morte 
Adão e Eva e várias outras 
figuras que resumem todo o 
Antigo Testamento. Sai cada 
qual da solidão do seu túmulo 
individual para a comunhão, 
para a festa da vida eterna. 
Ao lado de Adão vemos Noé 
com o cacho de uvas, Abraão, 
Jacob e Moisés, e, do lado 
de Eva, Elias ao alto, David 
e Salomão atrás, São João 
Baptista e Miriam, irmã de 
Moisés. Na Páscoa de Jesus 
toda a humanidade encon-
tra a sua plenitude porque 
nela Deus cumpre todas as 
suas promessas: Adão e Eva 
vêem como a descendência 
da mulher ali esmagou a ca-
beça da serpente (Gn 3,15) 
e a humanidade reconciliada 
com Deus é reintroduzida no 
Paraíso. A Lei e os profetas 
(Moisés e Elias) apontam para 
Cristo que lhes dá pleno cum-
primento na sua morte e res-
surreição. Para Ele apontam 
também Abraão que, no dizer 
do próprio Jesus, viu o Seu 
dia e alegrou-se (Jo 8,56), e 
João Baptista, precursor do 
Senhor na pregação e no mar-
tírio também aqui nos indica o 
Cordeiro imolado que tirou o 
pecado do mundo. Atrás de 
Adão, vemos Noé, o segundo 
pai da humanidade, e atrás 
de Abraão, Jacob peregrino, 
o pai do povo de Israel. Junto 
de Eva, Miriam, que com o 
seu tamborim animou o cân-
tico e a dança do povo de Is-
rael após a passagem do Mar 
Vermelho (cf. Ex 15,20) como 
que se prepara para cantar o 

cântico novo da Páscoa Nova, 
o Cântico do Cordeiro (cf Ap 
15,3). Os dois reis, David e 
Salomão, representam os 
Salmos e a Sabedoria de Is-
rael que, tal como a Lei e os 
Profetas, anunciam também e 
proclamam a vitória de Cristo 
sobre a morte.

Toda esta alegria, nos é apre-
sentada como uma realidade 
subterrânea. Cristo desceu 
aos infernos, aos abismos 
da humanidade. Como diz S. 
Efrém, ele é o Bom Pastor 
que procurou Adão, a ovelha 
perdida, e não o tendo encon-

trado na terra subiu à cruz e 
desceu aos infernos onde o 
encontrou nas trevas e nas
sombras da morte. Adão e 
Eva somos nós. Também hoje, 
Cristo ressuscitado é o único 
que pode descer aos abismos 
do nosso coração para nos lib-
ertar da escravidão do pecado 
e nos dar a  liberdade dos fil-
hos de Deus, e para nos fazer 
herdeiros da glória eterna. Se 
humildemente deixamos que 
Ele nos tome pela mão, res-
suscitaremos com Ele, não ap-
enas no fim dos tempos, mas 
já a partir de agora, porque a 
ressurreição e a vida é Ele. Na 
Igreja, comunidade de irmãos, 
começamos já agora a experi-
mentar e a cultivar a vida nova 
que só Cristo ressuscitado, 
Novo Adão e Espírito vivifi-

cante (1 Cor 15,45), nos pode 
dar. Vida subterrânea? Sim, 
porque vida de sepultados, de 
mortos para o pecado, mas 
vida celeste. 

A parte superior da ilustração 
apresenta-nos o túmulo vazio. 
Sentados sobre ele, dois an-
jos anunciam a ressurreição 
do Senhor às mulheres (Lc 
24, 1-8) e a Maria Madalena 
(Jo 20,11). Vemos também 
Pedro e João que regressam 
a casa depois de terem verifi-
cado que o túmulo está vazio. 
Do túmulo vazio do Senhor
ressoa o anúncio da vitória

de Cristo dirigido àqueles e 
àquelas que de algum modo 
procuram encher o vazio das 
suas vidas. O vazio do túmulo 
contrasta fortemente com a 
presença de Cristo cheio de 
dinamismo na descida aos 
infernos, mas é dele que sai 
a Palavra, para despertar os
adormecidos, o anúncio que é 
semente e promessa da visão
gloriosa: “Porque buscais 
entre os mortos Aquele que 
vive? Ressuscitou, não está 
aqui!” (Lc 24,56). 

Em dois “lugares” podemos 
“ver” Jesus Cristo Ressuscita-
do: na comunhão fraterna rep-
resentada na parte inferior da 
ilustração, e na Galileia, quer 
dizer, na evangelização em 
que a palavra é confirmada 
pelo poder de Cristo Ressus-

citado. É essa palavra proc-
lamada que faz amanhecer 
nos corações a luz da fé cris-
tã. Aqueles que, ao levarem 
como as mulheres perfumes 
para o corpo morto de Jesus, 
escutam o anúncio do anjo 
e se encontram como Maria 
Madalena com o próprio Sen-
hor ressuscitado, tornam-se 
testemunhas da ressurreição, 
transformam-se no bom per-
fume do conhecimento de 
Cristo a expandir-se por toda 
a terra (cf. 2 Cor 2,14).

Desde muito cedo a tradição 
da Igreja viu no sepulcro 

vazio do Senhor de onde os 
anjos proclamam o Evangelho, 
o novo propiciatório, o “lugar” 
da manifestação da glória de 
Deus tal como dantes o foi a 
arca da aliança. Aqui os anjos 
já não estão voltados um para 
o outro, adorando e esperan-
do. Estão voltados para fora 
porque chegou o momento de 
anunciar a toda a criatura o 
evangelho, até ali escondido 
e que agora os próprios anjos 
desejam ardentemente per-
scrutar (1 Pe 1,12) e de que 
se tornam servidores.

Não é isento de dificuldades 
o percurso da fé. Entre o es-
cutar e o ver, passamos às 
vezes crises bem dolorosas. 
Chorando junto ao sepulcro 
(cf. Jo 20,1 1), Maria Madale-
na é símbolo dessas nossas 
dificuldades. Do mesmo lado 
vemos também Pedro e João 

Ressuscitou, não está aqui!” 

(Lc 24,56). 

“Porque buscais entre os mortos Aquele que vive? 

Em dois “lugares” 

podemos “ver” Jesus 

Cristo Ressuscitado: na 

comunhão fraterna e 

na evangelização...
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3º RALLY DAS CAMÉLIAS DE 
SINTRA

Guilherme Duarte

COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Distantes vão os tempos 
em que Sintra era invadi-

da por milhares de entusiastas 
do desporto automóvel, que se 
deslocavam à nossa terra para 
vibrar com a evolução dos 
bólides pelas estradas estreitas 
e sinuosas da serra, conduzi-
dos com perícia pelos melhores 
pilotos nacionais e por muitos 
estrangeiros de reconhecido 
prestígio. Viveram-se ali mo-
mentos espectaculares e em-
polgantes, que só o Rally das 
Camélias conseguia propor-
cionar. Quem não se recorda 

ainda, por exemplo, das céle-
bres “noites loucas de Sintra”?
Realizado pelo Clube Arte e 
Sport, o nosso rally era uma 
das provas mais importantes 
do calendário automobilístico 
nacional e o acontecimento, a 
par do Rally de Portugal, que 
mais pessoas trazia a esta 
bonita vila. Infelizmente, o 
Rally das Camélias “morreu” 
e o Rally de Portugal deixou 
de nos visitar. Já não se ouve 
em Sintra o ruído dos mo-
tores a acelerar serra acima, e 
acabaram-se as invasões, nem 

sempre civilizadas, é certo, da 
multidão que não dispensava 
já a adrenalina das noites sin-
trenses em tempo de rally.
    Após estas linhas repassa-
das de saudosismo, voltemo-
nos para o presente e falemos 
do 3º Rally das Camélias de 
Sintra para Automóveis Anti-
gos, que se realizou entre os 
dias 16 e 18 do passado mês 
de Março. Costuma  dizer-se 
que quem não tem cão caça 
com um gato, e por isso, en-
quanto aguardamos pela pos-
sibilidade de voltarmos a ter, 
nas estradas da nossa terra, 
provas de automobilismo ao 
mais alto nível, vamo-nos en-
tretendo a ver em competição, 
carros antigos, construídos 
entre 1905 e 1960, que con-
stituem hoje, todos eles, verda-
deiras peças de museu. É ver-
dade que estes carros, agora 
mais “calmos”, não transmitem 
a mesma emoção, nem pro-

vocam o mesmo entusiasmo 
de antigamente mas, em con-
trapartida, levam-nos a recuar 
algumas décadas e a recordar 
os tempos da nossa “meninice” 
quando ainda circulavam regu-
larmente nas estradas estreit-
as, com muito menos veículos 
do que nos dias de hoje, mas 
com muito mais educação 
e civismo. Outros tempos!
   Seria agora o momento 
para falar dos vencedores. 
Mas…será que importa quem 
venceu? Na minha opinião 

venceram todos, os carros, 
impecavelmente conservados, 
com os cromados bem poli-
dos, a brilharem ao sol, e os 
seus proprietários que nos de-
ram a possibilidade de admirar 
aquelas autênticas relíquias.
   Terminou o 3º Rally das 
Camélias de Sintra em Au-
tomóveis Antigos. Está na hora 
de começar a preparar o próx-
imo. E já agora, não será tam-
bém tempo de pensar em reco-
locar na estrada o verdadeiro 
Rally das Camélias? O original!

Sudoku - puzzle Receita

N.º1 - Abril:

Descubra as 5 diferenças entre estes 2 desenhos:Soluções do número anterior:

Mini-Mercado Baptista & Costa, Lda.

Rua Arco do Teixeira, 11 ~ Vila de Sintra

                           :  219 232 084

Tarte de côco 
deliciosa

Q
ua

tr
o 

em
 u

m

Sobremesa rápida, simples de preparar e excelente. A receita foi enviada pela Sr.ª D. Maria Ma-
dalena F. Pacheco, para quem vão os nossos melhores agradecimentos.

Ingredientes:

- 5 ovos;
- 250g de açúcar; 
- raspa de meio limão; 
- 150g de coco ralado; 
- margarina para untar.

Preparação:

Primeiro, forre uma forma de tarte com papel de alumínio, no fundo e nos lados, de modo a que 
fique sem qualquer furo. Bata os ovos com açúcar e a raspa do limão até obter um creme fofo e 
volumoso. Misture com cuidado o coco ralado, ligue bem sem bater e deite na forma. Alise e leve 
a cozer em forno médio. Ao fim de 25 min verifique se a tarte está cozida e, quando estiver, retire 
do forno, deixe-a arrefecer um pouco e desenforme-a. Retire o papel de alumínio com muito cui-
dado. Coloque a tarte no prato de serviço, polvilhe com açúcar e, se desejar, decore com frutas 
cristalizadas.

Pensamento:

A felicidade é um valor universal que todos procuram e raros encontram.

Dica: 

Quando cozer peixe, sobretudo se for congelado, junte umas gotas de vinagre de maçã ou um 
pouco de vinho branco á agua da cozedura. Assim, evitará que o peixe se desfaça e faz com que 
fique mais saboroso.

Provérbio:

Não corras atrás de um homem, nem de um autocarro. Depois desse, há logo outro a seguir.

Anedotas: 

Diz um amigo para o outro:
- A tua mulher conta muito bem anedotas.
No outro dia contou uma que caí da cama a rir.

Um melão diz para o outro:
- Olha! Estou a ser apalpado…
- Põe – te a pau que a seguir vais ser comido!

A partir deste mês, vamos dar início a uma série mensal de 
puzzles do Sudoku, de nível acessível. No mês seguinte apre-
sentaremos a respectiva solução.

“Somos enviados por Deus 
  para sermos sinal do seu amor
  no meio dos homens”
                           Madre Teresa de Calcutá
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Intenções do Papa 
para Abril

ara que, deixando-se iluminar e guiar pelo Espírito 
Santo, cada cristão responda com entusiasmo e fideli-
dade à vocação universal à santidade.

fim de que aumente o número de vocações sacerdo-
tais e religiosas na América setentrional e nos países 
do Oceano Pacífico, para responder adequadamente 
às exigências pastorais e missionárias daquelas pop-

ulações.

P
A

Calendário Litúrgico em Abril   - Ano C

Dia 1 Abr. - DOMINGO 
DE RAMOS

Dia 22 Abr.- DOMINGO 
III DA PÁSCOA

Dia 15 Abr. - DOMINGO 
II DA PÁSCOA

Dia 8 Abr. - DOMINGO 
DE PÁSCOA

LEITURA I Is 50, 4-7
«Não desviei o meu rosto dos 
que Me ultrajavam, mas sei 
que não ficarei desiludido»

Salmo 21 (22), 8-9.17-
18a.19-20.23-24 (R. 2a)
Refrão: 
Meu Deus, meu Deus, porque 
me abandonastes?
 
LEITURA II Filip 2, 6-11
«Humilhou-Se a Si próprio; 
por isso Deus O exaltou»

EVANGELHO Forma lon-
ga Lc 22, 14 __ 23, 56
“Paixão de Nosso Senhor Je-
sus Cristo”

Dia 29 Abr.- DOMINGO 
IV DA PÁSCOA

LEITURA I  Actos 10, 
34a.37-43
«Comemos e bebemos com 
Ele, depois de ter ressusci-
tado dos mortos»
 
Salmo 117 (118), 1-
2.16ab-17.22-23 (R. 24)
Refrão: 
Este é o dia que o Senhor 
fez:
exultemos e cantemos de 
alegria.
 
LEITURA II Col 3, 1-4
«Aspirai às coisas do alto, 
onde está Cristo»
 
EVANGELHO Jo 20, 1-9
«Ele tinha de ressuscitar dos 
mortos»
 

LEITURA I Act 5, 12-16
«Cada vez mais gente aderia 
ao Senhor pela fé, uma multi-
dão de homens e mulheres»
 
Salmo 117 (118), 2-4.22-
24.25-27a (R. 1)
Refrão: 
Dai graças ao Senhor, porque 
Ele é bom, porque é eterna a 
sua misericórdia.
 
LEITURA II Ap 1, 9-
11a.12-13.17-19
«Estive morto, mas eis-Me 
vivo pelos séculos dos sécu-
los»
 
EVANGELHO Jo 20, 19-
31
«Oito dias depois, veio Jesus 
...»

LEITURA I Actos 5, 27b-
32.40b-41
«Somos testemunhas destes 
factos, nós e o Espírito San-
to»
 
Salmo 29 (30), 2.4-6.11-
12a.13b (R. 2a)
Refrão: Eu vos louvarei, Sen-
hor, porque me salvastes.

LEITURA II Ap 5, 11-14
«Digno é o Cordeiro que foi 
imolado de receber o poder e 
a riqueza»

EVANGELHO Forma lon-
ga Jo 21, 1-19
«Jesus aproximou-Se , tomou 
o pão e deu-lho, fazendo o 
mesmo com os peixes»
 

LEITURA I Actos 13, 
14.43-52
«Vamos voltar-nos para os 
pagãos»
 
Salmo 99 (100), 2. 4. 5. 
6. 11. 12. 13b (R. 3c)
Refrão: 
Nós somos o povo de Deus,
somos as ovelhas do seu re-
banho.
 
LEITURA II Ap 7, 9.14b-
17
«O Cordeiro será o seu pastor 
e os conduzirá às fontes da 
água viva»
 
EVANGELHO Jo 10, 27-
30
«Eu dou a vida eterna às 
minhas ovelhas»

A nossa Catequese

CATEQUESE DE GALAMARES 

O s meninos do 1º Catecismo descobrem Je-
sus.

Como alguém que descobre um tesouro e corre, fe-
liz, a contar aos amigos, os meninos de Galamares 
escreveram, para todos nós, uns pequenos reca-
dos:

	 Sabem que Jesus abraça os meninos? (Inês)
	 Nós gostamos de Jesus e Jesus gosta muito de 
nós.  (Tamara Maria)
	 Maria, a Mãe de Jesus, gosta de Jesus e de nós. 
(Milene)
	 Jesus ama os nossos pais e os nossos pais 
amam Jesus. (Duarte)
	 Muitos beijinhos para Jesus. (Rafael)

	 Quem leu com o coração estas pequenas frases 
percebeu que, nestas crianças, começam a des-

pontar pequenas sementes de Fé. 
	 Esta é uma realidade que nos compromete. Semear 
é fácil. Fazer crescer é muito mais difícil. Que seja este o 
nosso Desafio.

  
Camiões

Máquinas

Transporte
s

em

   SINTRA

Era uma vez...
Guilherme Duarte

O VELHO DE BARBAS BRANCAS E A MENINA DOS LAÇAROTES

O   velhote,  de cabelo com-
prido e barbas brancas 

como a neve, agasalhou-se 
bem, vestiu o seu sobretudo 
mais quente, levantou a gola, 
enrolou um cachecol em re-
dor do pescoço, colocou um 
gorro de lã na cabeça, pegou 
na mala e pôs-se a caminho. 
Tinha terminado a sua missão 
por estas paragens e ia agora 
gelar outros lugares e ator-
mentar outras gentes.  Com 
um andar cansado,foi-se afas-
tando vagarosamente.  Antes 
de ultrapassar a última curva 
do caminho, pousou a mala 
no chão e virou-se lentamente 
para trás, na esperança de 
ver alguém que se lembrasse 
de  vir despedir –se dele. Nin-
guém!  Largou um suspiro 
triste, pegou novamente na 

mala,  e mais curvado ainda 
e abatido pela desilusão,  re-
tomou a marcha. Em pouco 
tempo desapareceu  na última 
curva da estrada.  

Enquanto o Inverno se 
afastava com o mesmo ar 

carrancudo e triste com que 
chegara, e com que vivera 
ali os últimos três meses, no 
outro extremo da povoação, 
todos os seus habitantes se 
haviam juntado para receber 
em festa uma bonita e gra-
ciosa rapariga que se aproxi-
mava rapidamente. Tinha dois 
laçarotes de cores garridas 
no cabelo a segurar-lhe as 
tranças, e caminhava com 
ligeireza , trauteando algumas 
canções. Trazia numa das 
mãos um enorme ramo de 
flores campestres e, em seu 
redor, esvoaçavam bandos 
de pardais que a acompanha-
vam com a melodia dos seus 
trinados alegres. Mais atrás, 
as andorinhas evoluíam no 
ar para, logo de seguida, em 
voos rasantes, quase tocarem 

a superfície da estrada  Quan-
do entrou na povoação, todos 
gritaram em coro: 

- Bom dia Primavera. Sê 
bem-vinda! 

A Primavera chegara fi-
nalmente e ninguém mais se 

lembrava já daquele velho 
mal humorado e carrancudo 
que acabara de partir. Ago-
ra, era tempo de guardar os 
agasalhos e tirar das gavetas 
alguma roupa um pouco mais 
leve. Aquela menina bela e 
gentil trazia consigo a alegria, 
a esperança  e a festa. A festa 
da vida nova a germinar;  a 
festa das cores com que a 
flores irão colorir os campos e 
extasiar-nos o olhar;  a festa 
dos aromas a invadir os ares 
e a inebriar-nos os sentidos.  
Tudo isto, enquanto a pas-
sarada nos enternece com os 
seus voos graciosos e embala 

com o  chilrear melodioso.  En-
fim, é a Primavera que aí está. 
Uma menina travessa e pra-
zenteira, com dois laçarotes 
na cabeça a segurar-lhe as 
tranças, que nos oferece a 
sua mão e nos convida: 

- Anda! Vem daí dançar e 
cantar comigo. Alegra-te. É 
tempo de VIDA NOVA. Vem 
vivê-la!

E assim termino estas 
linhas porque vou aceitar o 
convite.  Já estou a sentir a 
mão da menina dos laçarotes 
a puxar-me para a rua, desafi-
ando-me para ir com ela  con-
templar a natureza em festa.  

E vou. Vou abrir bem os olhos 
e deixar-me deslumbrar pela 
policromia dos campos. Vou 
respirar bem fundo e permitir 
que os sentidos se rendam à 
voluptuosidade dos aromas.  
Vou ainda escutar a melodia 
dos sons que rodeiam a vida 
que nos envolve. É um novo 
ciclo que começa. É a ternura 
da menina dos laçarotes que 
voltou. É a pujança da vida 
a renascer. É a maravilha da 
Primavera. É a glória do Cria-
dor!

24 de Março

PARABÉNS
P. RUI 
GOMES
Em nome das nossas paróquias 
da Unidade Pastoral de Sintra, o 
Cruz Alta deseja-lhe as maiores 
felicidades. Que Deus o abencoe 
no meio de nós!

   “O trabalho de Deus são laços, 
que formam uma corrente de Amor”
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Já se pode considerar um 
clássico, em língua portu-

guesa, sobre a oração cristã. 
Trata-se, de facto, de uma 
obra particularmente bem 
sistematizada sobre a vida de 
oração. Apesar disso, não so-
fre da rigidez dos manuais nem 
da secura agreste que tornam 

certos livros sobre a oração 
impossíveis de ler. Pelo con-
trário, conserva a frescura da 
fonte, onde o peregrino sequi-
oso pode sempre voltar para 
matar a sede e recomeçar a 
jornada, em busca de uma 
vida de oração mais intensa e 
rica de intimidade com Deus.

O Rotary Club de Sintra 
está a promover uma 

recolha de sangue semestral, 
que irá decorrer em Sintra no 
próximo dia 15 de Abril de 

2007, entre as 9h00 e 13h00, 
no Centro Paroquial de Stª Ma-
ria e S. Miguel na Estefânia. 
Este evento é organizado pelo 
Rotary Club de Sintra, em co-

laboração com o Instituto Por-
tuguês de Sangue (I.P.S.) e a 
Unidade Pastoral de Sintra.

Eu gostei da peregrina-
ção foi diferente mas foi 

bom aprendi muitas coisas 
e gostei de andar de Skate 
com o Pedro e com o Ma-
nel. Gostei das refeições 
apesar da Bina não estar.

Foi bom fazer as 
r e p r e s e n t a ç õ e s .

Gostei das músicas, da 
primeira missa, do almoço 
na rua, e da actividade 
que fizemos lá na Igreja. 
Limpamos o jardim todo.

FILME EM DESTAQUE:“Diário de um Escândalo”
Realizador: Richard Eyre
Intérpretes: Judy Dench; Cate Blanchet; Bill Nighy

Género: Drama
Idade: M/16 anos

Duração: 1 h 33 m

Guilherme Duarte

Jornal Cruz Alta
Avª Adriano Júlio Coelho ~ Estefânia ~ 2710-518 SINTRA

.::  cruzalta@paroquias-sintra.net  ::.

Publicação mensal d a

Paróquia de SantaMariae São Miguel
Paróquia de São Martinho

Paróquia de São Pedro de Penaferrim

António Louro;
Elsa T ristão;

Guilherme D uarte;

Direcção:
José P edro Salema;
Mafalda Pedro;
P. Carlos Jorge;
P. Rui Gomes

Jornalista:
Paula Penaforte

Colaboração:

Arquivo Cruz Alta/Internet;

Fotografia:
Guilherme D uarte;
Mafalda Pedro;

António Louro;
   José Pedro Salema;

Edição gráfica e paginação:
José M iguel R odrigues;

José P edro Rodrigues;
Rui Antunes.

Ana Paula Ramos;

Revisão de textos:

Mafalda Pedro.

Área financeira:

Almério Alvelos;
Fernando Monteiro;
Guilherme D uarte;

João Valbordo;

Distribuição e assinaturas:

Manuel S equeira;
Manuela Alvelos;
Pedro Inácio

Elsa T ristão
.::  965 693 238 // 919 632 829  ::.

.::  cruzalta-publicidade@paroquias-sintra.net
  

::.

Publicidade:

Empresa G ráfica F unchalense
.::  MORELENA - PERO PINHEIRO  ::.

Tiragem deste número:
2000 e xemplares

Impressão:

.::  fotos@paroquias-sintra.net  ::.

Ficha Técnica

Quando Barbara Covett e 
Sheba Hart se cruzam 

pela primeira vez nos corre-
dores da escola onde leccio-
nam, estão longe de imaginar 
as transformações que aquele 
encontro irá provocar nas 
suas vidas, na sequência de 
uma relação ambígua que se 
estabelecerá entre elas e que 
ambas, embora com entendi-
mentos e objectivos diferen-
tes, irão viver intensamente.  

Barbara, uma mulher soli-
tária já no Outono da vida, é 
uma professora veterana e 
autoritária mas também cép-
tica e azeda. É temida pelos 
alunos, que lhe obedecem 
mais por receio do que por 
respeito. Abandonada pela 
companheira com quem partil-
hou alguns anos da sua vida, 
a velha professora vê na sua 
nova colega a oportunidade 
de a substituir e atenuar a sua 
solidão, através de uma rela-
ção que ela pretende levar, 
para além de uma simples am-
izade.  Sheba, pelo contrário, 
é uma mulher mais nova, no 
início da sua carreira docente. 
Inexperiente e insegura tem 
dificuldade em fazer-se res-
peitar pelos alunos, o que só 
consegue com a ajuda pre-
ciosa da sua colega. Casada 
e mãe de dois filhos, Sheba 
começa a sentir uma amizade 
sincera pela sua nova amiga, 
que convida para frequentar a 
sua casa, sem se aperceber 
das suas verdadeiras inten-
ções. São duas mulheres mui-
to diferentes entre si, mas que 
enfrentam um problema co-
mum: ambas sofrem de uma 
enorme carência afectiva. 

Tudo corre bem entre elas, 
até Barbara descobrir que a 
amiga se envolveu sexual-
mente com um aluno de 15 
anos, a cujo assédio não con-
seguiu resistir. Escandaliza-
da, mas sobretudo  enlouque-
cida pelo ciúme, não perdoa 
à amiga aquilo que considera 
ter sido uma traição. Daí até 
à chantagem vai um peque-
no salto, e da chantagem à 
delação vai um outro ainda 
menor. A relação deteriora-
se, quebra-se a confiança e 
os acontecimentos precipi-
tam-se. Nenhuma delas irá 
sair incólume dessa situação. 

Numa primeira análise, este 

filme poderá parecer apenas 
uma história banal de adulté-
rio e de homossexualidade, 
mas podemos transformá-lo 
em algo mais do que isso. 
Podemos, por exemplo, ten-
tar compreender os motivos 
que “empurraram” estas duas 
mulheres para os caminhos 
tortuosos onde acabaram por 
se perder. Senão vejamos: es-
tamos em presença de duas 
mulheres carentes. Falta-lhes 
colo, como agora se diz, e sen-
tem-se sós. Todos temos uma 
grande necessidade de dar e 
de receber afecto e quando 
não o encontramos dentro das 
paredes da nossa casa ou na 
rotina do nosso dia a dia, po-
deremos ter a tentação de o 
procurar noutros locais, sob 
outras formas ou com outras 
pessoas. Nos casos de Barba-
ra e Shena foi isso que acon-
teceu. A primeira, olhada de 
soslaio por todos aqueles que 
a rodeiam, que a temem e que 
se afastam dela, sofre com o 
silêncio ensurdecedor que se 
faz ouvir na sua casa vazia, 
sem vida e sem afectos. A 
segunda, sente-se só no bulí-
cio de uma casa cheia, onde 
não encontra a atenção e o 
apoio de que tanto necessita. 
Fragilizadas, nenhuma delas 
consegue resistir à tentação 
de ir à procura da “felicidade”  
de maneira e no local errados.

Como se vê, há aqui maté-
ria para fazer deste filme mais 
do que uma simples história 
perversa e imoral. Ele pode 
servir de alerta para as nos-
sas próprias vidas, e suscitar-
nos algumas interrogações:

Temos prestado a  aten-

ção indispensável a todos 
os aqueles que nos rodeiam: 
esposos(as), pais, avós, fil-
hos, netos? Temos tido o cui-
dado de os escutar, de nos 
interessarmos por aquilo que 
eles fazem ou pensam, con-
hecer os seus problemas e 
saber dos seus anseios? Te-
mos-lhes dispensado o afecto 
que merecem e necessitam e 
dizemos-lhes frequentemente 
o quanto gostamos deles e 
o quanto são importantes 
para nós? Se sim, não temos 
motivo para estarmos preo-
cupados; se não, então, é 
aconselhável que arrepiemos 
caminho porque alguém 
pode estar a correr perigo.  

Não poderia terminar sem 
destacar a excelência dos de-
sempenhos de Judy Dench, 
no papel de Barbara, e de 
Cate Blanchet, na pele de 
Shena, duas grandes actrizes 
que nos deliciam com o seu 
enorme talento, e que com 
este trabalho, mereceram a 
honra de serem nomeadas 
para o Óscar deste ano, desti-
nado à melhor actriz de 2006. 
Também o realizador, Richard 
Eyre foi capaz de captar em 
grandes planos, que conside-
ro fabulosos, toda a expres-
sividade e o jogo histriónico 
das actrizes. Há cenas que 
não necessitam de palavras 
para nos dizerem tudo o que 
vai na cabeça e na alma 
daquelas mulheres. Em suma: 
não estamos na presença de 
um filme deslumbrante, mas 
que há ali momentos de bom 
cinema, isso é inquestionável.

Diac. João Jerónimo;
 Cat. Galamares -1º vol.;

 Francisco Gomes; 
Guilherme Duarte;

José Pedro Salema; 
José Maria Louro;

Manuela Alvelos;
Elsa Tristão;
Miguel Forjaz; 
Fernando Marques;
Rui Antunes; 
João Amaral;

Rui Antunes; 
João Ventura;

Isabel Ventura

TERRA SANTA
Pode-se visitar a terra de Jesus por simples curiosidade.
Pode-se quere satisfazer uma devoção pessoal.
Pode-se abrir o coração de modo a captar a mensagem que a 
terra de Jesus nos oferece.

Mas quando a visita é feita com abertura de espírito, pouco 
tempo chega para captar essa mensagem que flui do ambi-
ente, da paisagem, da gente e até da própria vegetação.

A Palestina, do tempo de Jesus, feita por mãos humanas, já 
não existe. Mas a natureza, em grande parte dos lugares referi-
dos no Novo Testamento, é a mesma: o Jordão, Tiberíades, as 
montanhas, o Mar Morto, as planícies, o deserto...

PEREGRINAÇÃO À TERRA SANTA
DA 

UNIDADE PASTORAL DE SINTRA

23 a 30 de Julho 2007

informações e inscrições nas Igrejas Paroquiais

SÃO PEDRO
S. Pedro de Penaferrim

Tlf - 219 230 844

SÃO MIGUEL
Estefânia

Tlf - 219 244 744

SÃO MARTINHO
Vila Velha

Tlf - 219 231 227

Existem diferenças na manei-
ra como os sites são apresen-
tados na Internet.
Há os sites estáticos, onde o 
conteúdo é sempre o mesmo 
e sites dinâmicos,  onde toda 
a informação é constante-
mente actualizada.
Dos sites dinânicos há a de-
stacar os sites estilo Por-
tais, dedicados para grande 
informações de conteúdos 
tais como sites de jornais e 
os Blogs onde o conteúdo é 
tratado de uma forma mais 
pessoal  com grafismo muito 
simples utilizados em moldes 
iguais por utilizadores comuns 

de Internet em vez de webde-
signers.
O site deste mês é um Blog 
da responsabilidade do Sec-
retariado Diocesano da Pas-
toral Juvenil da diocese de 
Leiria - Fátima e destina-se 
à divulgação e aprendizagem 
da canção jovem religiosa. É 
uma boa base de dados para 
aqueles que estão envolvidos 
na animação pastoral ou sim-
ples aprendizantes de música. 
Com acordes e possibilidade 
de escutar ficheiros áudio para 
melhor aprender cada cântico. 
Mais um site muito útil para ter 
nos apontadores! 
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Foto Comentário
Guilherme Duarte

O Parque Infantil da Portela A Ribeira de Lourel 
O parque infantil da Por-

tela, que já em tempos 
mereceu  uma referência elo-
giosa nesta rubrica, volta ago-
ra a ser notícia, desta vez pela 
negativa. Há alguns meses 
atrás, a chuva e o vento der-
rubaram uma árvore de grande 
porte que ali existia, fazendo-a 
cair sobre o espaço destinado 
aos mais pequeninos e destru-
indo uma parte da vedação. 
Isto passou-se há seis meses 
e, por incrível que pareça, a 
vedação ainda não foi reco-
locada. Poderá haver quem 
pense que estou a valorizar 
aqui um caso de somenos im-
portância, mas não é verdade. 

O espaço disponível para 
este apontamento não permite 
uma explicação detalhada 
dos riscos a que as crianças 
estão sujeitas com o arrastar 
da actual situação,  mas os 
responsáveis pela Junta de 
Freguesia conhecem-nos e 
têm plena consciência da sua 
gravidade porque manda-
ram colocar de imediato, no 
local, um cartaz a desacon-
selhar a utilização daquele 
recinto, desresponsabilizan-
do-se por qualquer acidente 
que ali ocorra enquanto a 
vedação não for reparada.     

Agora permitam-me que per-
gunte: 

Será que a reparação do 
gradeamento é uma obra tão 
complexa que precise de tan-
tos meses para ser feita? Ou 
será que é tão dispendiosa, 
que a autarquia não dispõe de 
meios financeiros para a man-
dar executar? Ou será apenas 
mais um caso de inércia?

NOTA: Segundo informação que con-

segui colher, a responsabilidade deste 

trabalho pertence à Câmara Municipal 

de Sintra e não à Junta de Freguesia, 

como à partida se poderia pensar.

A ribeira de Lourel está mais bonita. Os trabalhos de 
requalificação que ali foram feitos recentemente transfor-
maram aquele espaço, até agora sujo e desaproveitado, 
num local aprazível onde é possível usufruir de alguns 
agradáveis momentos de lazer, quer caminhando  calma-
mente ao longo das margens da ribeira, quer descansando 
nos bancos que ali foram instalados. 
Porque estamos pouco habituados em Sintra a ver os 
espaços públicos recuperados com tanta qualidade, não 
podemos deixar de enaltecer esta iniciativa da Junta de 
Freguesia de Santa Maria e S. Miguel, que, com o apoio da 
Câmara Municipal de Sintra, conseguiu realizar esta obra. 
Foi um excelente trabalho, cujo resultado pode ser incen-
tivador para que se promovam iniciativas semelhantes 
noutros locais onde haja espaços degradados, requalifi-
cando-os e colocando-os ao serviço da população. 
Em Lourel, só falta mesmo que a água volte a correr na 
ribeira com a abundância e a força do passado, fazendo 
regressar o “canto” da corrente a galgar apressada pedras 
e declives, a caminho do mar ainda distante.  Mas como 
essa não é uma tarefa que esteja ao alcance do homem,  
vamos esperar que seja o céu a resolvê-la.


